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Declaração.

IPor justo moti vo 'I1fLO foi distribuido este
numero de manha, como é de costume. '

Desterro, 11 de Setembro de 1873.

NcgociosdePerna1.nbuco
'lo

Quem conhecer de perto o Sr. H. P. de
Q Lucena actual presidente de v Per-uambuco ,

caracter morigerado, prudente e sizurlo, liil<_)
lhe póde de certo emprestar a leviandade do

dialolo que vimos publicado pela Ileqenera-
ção entre S. Ex. e ° Revdm. bispo.

,

Se affirmamos com toda a convicção a in

existe acia de tal facto dado por parte da pre
sideucia, refutando-o corno impossível e in
exacto, outro tanto também o fazemos CalDO

até offen"i vo ao caracter do prelado, áo qual
não se póde attribuir a descortez.ia de tnes

.. pala v ras; quando se sabe que estas d uus au

toridades se respei tüo mutuamente, e que

nestas cousas o presidente' tem Sido niuria

sm nte ',e!oso, opp'ondo.s� como vimos cq�ll

t<ft� e ergia fi. preteusüo illc�lffn·1 de U1l1a

edilidade.
_ tiUU�11. dizbf,aD �t,!r��o •
q tI t.iG reI igi�S�l -o jkijíJ� Ç.uip;'u!lu
bcr,�l's., é preclplt.(LJ�..gI)Yenl • prol"e.
'sem cI'iterio etN uma questão mf!lindrosa e

da�ual. as:::i!'l'l como pode provir bens, pode
tambem resultaI' males incalculu\·ei;;.

,

O;:; Srs. Cun:ld��iros Jofw Alfr'euo e Vis

cond: du Rio Branco, em plena ::;pssão IH\

c'uoara te'mporal'ia. ja, declarál'úo que Ilas

q lIc:;túes :lurgiclas pela rei uctancia dos bi::;

pos, o g'ovel'un as havia tomalo em rn�it!\
con!ider�ção, e que tinha m{-J.lus de ual'-llJes
•

u:na solução hOUl'osa p(�ra todo:>. Qlle con-

vinha entretanto'ter tempo para o termo de
sua maturidade, e pouer obl'ar' com PI'lIden
cia e ellergia; pedia portanto a<J:; g-enio::l tre
fego:; que não q ,!iZeS5elll accdera!' os nll!ioil,
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o
(I 0!unc:a ma i" ouvi uma só paluvra a res

llei to de,,;:;(9 famil ia, nem we:;1l10 procurei
tomar illfJrmacões; tudo estava acabauo eu

tfe nó" ..... Alguns annos ainda me COllsel'

vei solteiro, selll podei' esque�el-a, mas a

final c\sei-me com ü;fiJ.f' de banir para sem

JlI'�� da idéa aq uella 111 d heI' a quem tan to
amara e que eu accusuva acremellte por ter
t[lO depr'essa oll'i,l�do os seus protestos, a.o
passo que ella pOI' sua parte talvez amaldi
çoasse tambem '?J meu iucomprehell:3i vel pro
cedimento.

« ImaO'inai vós urrara qual scria a minha
so?presa� o meu espanto, que tnrbilhno de
pcn.samentos e recol'llacões tl'i.;tes me aillui·
riam ao .espil'Íto, emfirÚ. qual seria a. com

IIlOçr'W que ...;offri lJOutem no baile do pre:;i
'::;idente, quando ,subitamente llte enqontrei
com aq!lPlla pOl qllem eu sentira o primeiro
amor, o amor

I�IICO
e delirante do,.; 15 an

noOj.! Não \'os pos 'o dizer qual de uós soffl'eu

.1ll;Vd duro choque, :;ó sei (Iue ell,a. elH'arl)n·

.n�, soltou tllJl per 1!()Il'J gi'lt'J � ftl'U1ll {>alltua

ti#(

OJl.lf}A\It: :II :rA\mrI�JI ClaJIIilml1.1Jlmm
DA PROVINCIA DE SANTA CATHARINA..

CONDIÇÕES.

Publica-se uma vez em cada seman

(quinta feira), As assiguaturas são paga,
adiantadas.

-
,

Numero avulso 100 réis.

- .

REDACTORES-DIVERSOS

pOI'q ue a causa dependia de serias estudos,
tanto mais que se achava ella revestida de

circumstancias ponderosas.
E' pois claro,' q ue o presidente de Perua 111-

buco, que devia antever o e xito de' tal pro
posta, não podia sem estar prévimen te auto

risado pe-lo governo a con tractur com o bispo
a sua ret.iruda , pela fórrna que diz o contem

poraueo no escripto que temos á vista; nem

tão pouco pode-se acreditar qne o go'ver'no
depois da sua pl'Ome.ssa solemne, procurasse
um meio q!le lhe fizesse perder todo o seu

prestig io e força moral ; q uaud» o gabinete 7

de Março tem �ernpr'e, se mo .strudo super-ior
em zelar o seu prestigio em todas as emer-.

gencias.
Vê-se portunto que, as publicações daquei

la especie.: que são feitas pelos �ld\'er:iaJ'ios
'do gabinete, não têm antro imiuediato iute
ressese nno o de chegar ao Sr. Lucena, que
deli (JS liberaas COIllO motores das manifesta

ções de Pernumbnco, e o duplo fim de insti-

Não se empregue somente em amesqui
uhar os homens que não cornpartilhão do seu

credo politico, porq ue {: tarefa iugloria, illi
cita na lucta das idéas, que não se póde
apresentar járnais nos torneios que nos facul
ta. a invenção de Gutternberg .

Uma vida dessas, creia o coútemporaneo
que, rale lIlUU obscuridade, é um passamen
to continuo de trevas, como o do cego qUe
só tem idéu::; pelo q ue ouve e ,�palpa, - O

couteinpora n-o pode dizer-se que tem a sua

vida somente de apartes, duquillo que ou

tros tem proferido.
,

Costumamos a responder com faétos as at'

gumentações pueris do chro uista da Ileqene
ração, mas antes de os expôr á apreciaçãe do
publico, seja nos licito fazer urna pergunta
ao mesmo; si o Sr. H. Gomes se retirar desta

pro vincia, e o contrubaudistus fizerem mani-

festações, o que Pl'uva isto '?

Que" o SI'. Gomes tem um passado honro
so qne o presente a ttesta e prediz o seu fu
turu; n ão é assirn '?
A i llQ.l!",Q.Wl_!
\' a iuos aos factos:

homens honestos do partido ad verso, não
'�

dpóde merecer senão descomposturas, o orgão
liberal.

Cotnpreheude-se bem q ue a log ica do
chronista da Iteqeneração não póde ser outra.
senão desvirtuar o procedimento daquelle
digno fuucciona-io, que ten:i merecido os eu

cornios dos homens honrados, e os protestos·
mais significativos.dos negociantes que não

são contrabandistas.
Mentindo a todo transe o chrouista quer

fazer effectivo pela repetição da mentira o

dito de Voltaire.

Fulminado, como o publico tem visto, pela
desrnascaração por que o ternos feito passar,
já no negocio do protesto dJls barriças e sobre

- o que não teve que dizer, já no negocio das

linquas com o Sr. Oliveira, aproveita quanta
pontinha apparece pa�'a aborrecer o respeita
vel empregado e vêr 'se assim póde conseguir
o seu almejado fim; que é a retirada do SI'.
Oliveira, para pôr em seu lugar IIIll dos seus

,

mais prestimosos amigos que .te ve, a veleida
dade de pretender uquelle lugar,
A justiça que assiste ao tua digAlO inspe- I

-oter -da-alfaudega não póde de 'certe de::>�-'___._;....-

parecer pela detractação insidiosa de Mt)m��,T�-" .)

que uno tendo replltaçilP. tudo
.

U{':ft �'��Pl.
como dlJ' 'j(IJS'() vive a sda mnior par
"J_; Cu_fU ha te!: . ",.Dlil iu imi.gcs t.�t;:j '�

Baldado e::ifurço.minho a attençüu dus h<1:l1c.:n" mal.; pl'oellli
nentes du paiz, qlle se aflhfío, preoccupadus
com li ,:;ol!1çrw do maior problema da nos�a

sociedade.
Se o cuntemporanco em vez de publictlçOes

ocio,;as q lJe nllO tem eff"ito, ,:;enão o ue di,,
trahir Oleia duzia dos ,:;e:l::1 leitores, procu
rasse elllcidal' pulos homens prorectos do
,seu partiJo, os pautas mai;:; illtricad�Js dl.!:;ta
illll)ol'tallte q'lestão, seria ruais util á causa

da pat,�ia, de,scOI·tinando pOI' essa fÓrIua a

l'obl1:;tez dos seus homens de espirit'o lIla:;.:ii
co llesta.;�ou:ja.:i, áfilll ue 1Il0stl'al' '(lue !�ão é.

)
apenas écho uncj'lillo que outros tem dito.

couto;:;, isto é, um de touelagem menor, se

tenta: e tautos conto" e @utru de maior
nJvellta couto:;; examille-se agol'u, os que
até eutl1.o tillltào viudu, mesmo os de maiol'

ton.�lagem, que nunca atting-irào a cifra su-

periur a quarenta contos!
I

Calcule-�e o p!'ejuizo que dérão aos mes

lUuS cofres nu espaço Ul; treze ou ql1atol'zl!
anuus, navios, alguus de maiOl' tonelag-em,
viuuo tres todos os unllos e tel·�se·lla que os

I;ofres peruerüo pel·to ue doi.; mil couto:; 'que
<leixárão de entrllr!!

I

E' clar'o, portanto, que o Sr. Gomes, que
tem pai' si estes dados que de<:illlêlscárüo os

SECÇlO 'LITTERARIA.

e i1llll1u\'el no meio' da sala como eSSa::; esta
tua::; de m,Hlllure ljue urnam o..; pel'i�tyllosdo:> gral1l1es paladu3; quanto a mim, 11m
hOl'rivel calafriu pel'cO!'I'(�U-llJe o corpo, tre
meram-me ,os h,I�I()� e faltou·me a voz quando ,lhe qrllz dll'1g-11' a palavra; achei poisa.certauo retirar-llW sem ,mais tardança para
outro salãO, oude deparei COlll.O Dr, Hermu
g'en8S, que selllpl'e 'bUIll êllnig"J, u{fel'eCeu'lHe
sua casa 'e pediu-me Com iu:;taucia para vi
sitai-o; por alg'lImas palavras suas' nas

qnaes entrevi clarameute .as tOrtlll'a� pOl'
que passára seu coração de pae, pude colli.
g"(r (1I1e Julieta fôra infeliz llO casamento,
pJrem que a JuslÍça Divina não ql1erendo
vêr mais teU1!Jo martyri:3ado aquelle anjo.chamúra a CUIJ ta,� 'o UJal vado q ue Ião ulal
soubera apl'ecial' o clom qu� a sorte lhe con
cedera.

« Eis·alli as minhas impI'e.ssões da passada núite. e por certo que para mim não podiam ser lU<li<:i toeante;;'.
HOjl� á tarde l'Oll cumprir o meu deveI'

1 ' ,

apezar (e custar·me 1ll!llS a Lia!' e:::te passo <lu
qlle a so['\'er d'UlIl .trago tod\) o fei que amar
gllrou a parte IUalS bella u-a millha moci
dade,

« Tl�nbo concluido a IJÍ:;tol'ia, longa e en
fadonha para vós, dos lneus primeiro:> alUo
res, fi r6g-0 a Deu:; que E!.':itc encontro ineil
pel'ado DrLO venha roubar mai::; uma vez a

tranquilliJade da minha cOII:;cÍeucia e a pazde me u e�piri to. »

.0 audiluriu contillUlll1 <linda por algn!Jl
terllpu mude, e 6ualrJlente l'oll1peudo U [)l',
Albl,rtu o :iilellcio, exeiatlllJu:

__: Na vel'd'lde, commandante, é bem in
tereS:lflnte a sua IJistoria. llla<:i confesso com

fr-anql1ez1:l qne nu seu caso uflo me animaria
a e:;treiwr de novo relacões com e.;sa fami
lia, pui� d'alJi podem I'e<:i-Illtar cooseqnencias
desagr'adavei;:; e mesmo fuuestas. Na minha
hUlOili:;:;ima opilliãO nfto sei como pÓ:5sa a

p�l vom vivei' de bl'aço dado cum o fugo sem

(pie tndl) I'ôe pelus ares.

• Mas fi pol,'ora e:;tá lllolltad'a I) replicou
Octa\'io, « e ue nlais a longa ausencia e os

serios t]p,rcr'e:; q tle me i:OpllZ, abaf<lfalll de
illJ1<l v{:'z esse alllur de,'igra<;auo, e hoje o meu
frio curaeflo e:;tá encert'iluo U'UUl iovolucl'o
de fel'ro. 'l,
- Não se confie tanto as:;im 110 illvolucro

que contém a sua polvo!'a molhaua,- ajun
tou Alfl'euo-, porque ::ie o lleixar largo tem

po junto ao f'Jgo, o rigido llJetal acabal'á paI'
incêlnuescer'-::ie, a pol vom se iuilammal'á e a

desg'raça <:ierú ilJfallivel.-
,

Octavio pareceu reflectir, depois tOll1ando
o bonet dirig'iu-se para a escotil ua da cama
ra exclamando:

« Naua, naua receio, a minha cabeça pÓlle
mai., do'que o meu coraçüu», e subia á tcld,�
onde principioll a ca:lliul.wr a pa<;sos larg'os
de ré para vaute e vice-versa.

- Quem viver ve�.á,- <liss'e Hicurdu.
Agora bamos a outra, e:;toll hoje dispo,-;to a

oubir a� l1L1bellas ue todo:;bôssê<:i, �ara ver
se lia algum tüo de:;empellado rpe !ue fize:;
se sombra aos meu:; billLe ç CiIlCO,-

- Ora é bl):1-. acudi,) Fel'lJalldu- pu i..;
q!l{'res GUJllparur uS rnl)�I!::: Ü'iJó'oril eu!U fJ:) UI:!
1700 '?

Saudade

A' * ". ".

«. • • • . • . • . oe sua\,jssin�a anli�;r,
" Que eJD teus uraços fagueiros' me-embalas !. .. "

A. X. DE SUUZA CORDEIRO,
u �Icll desejo - era estàr a sós cOllltigo,
« �Iinha I'ida passar nos braços teus.»

p, DE ALBUQUERQUE,

Qualldo eslús longo, () mou amor ardente
a '[ua allzeneia chora:

sinlo f) peilo opprilllido, a mente em fogu,
c o cura<;ilO senlido a suluçar;

Uma risada geral aculheu o dito do GLlal'
da·marinha, e o Dr. Alberto batendo lias
'mãos brauou: Silencio, meus senhores, e
-úamos ás nubellas. - Nuvas l'isadas e mais
alguns dito::; applaudiram a sntyra do DI'., e

depois de alg'uns 1I10men to::; de hilaridaue
pa!·tiihada tambem pelo .conJlllis:iflrio, que'
percebem mui bem onue fura bater aquella
pedra, o silencio se restabeleceu, e como
ningllem quizesse tumar a palavra apossou
se d'ella o g-uc.rda·n1Hrinha.
- Vamos a vel' que mentiras nos prega o

tal senhOl' gaiatiuho- murmurou Ricardo.
- Meus :;enl1ol'es, di5se Fernando, as mi

nlla,s ave11turas não remo11tam aos meus Jlrlmeiros anuo:;, nem tiveram seu principiu
antes de clH'garll1os a eilte porto, por i:;,,,o
pouco podem interessar a quem "e t{)11hll
convencidu pOl' experiencia p['[)pria de que o

f(Jg'o flbrnsauor d'uns olhos ardentes fasem
Il'lai� estragos em lima noite, do que a clwrn
l11a lançalla pelos desp.;;perados RU::isOS na ::\u
berba cidade de Moskow; dir'-vos-bei com
tudo, qne lwntelll encontrei uv b;;JÍle nllJa

moça corno teílllO vi<:ito pouca,;, Utn typo de
<l1'I'ebatar, lima u'es:;as belle�as que �ó (Im

contemplal·as ficamos electri:;auos e esquecidos (l'este mULHlo e de 116:; me�lI1os.

Vi-a, pedi lhe uma valsa, depóis LIma Cjuarlrillw e por ultimo lima polk�; lIell todo :;e

dl!7.iu-me, sel!S olh(),; l11e rnHg-neti�aram, 11
hem contm a minha vf)ntad�:, sua ill1llgern
uiio ::\e me tem de::iviado um llJillIlC!Jto ua
It!lubrallça, :suas pala Has nilJda .suam Juce
IIJeULe 1\')15 lLleus I.Y!lIjlélIlOci e �cbôatll pUI' lu,

,;l:tJ.'.<l."..+l.j,:,.j"""�..! _Da eh .. hft ...,,-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa CatarinaAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o CONCILIA DOR.

compoem-se de 10 troguczlas e contém uma

população de 34,4',2i habitantes repartidos
pelas seguintes côres: - branca 26 978, par-
da 3,411, e preta 4,038.

'

São do sexo masculino 16,804. e do femini
no 17,623; sabem ler e escrever 8,031 pesso
as e n�o sa b.QUl 26,396, ou de 4,28 pessoas só
uma saber ler.

' -

São brasileiros 33,04_1 e estrangolros 1,368 .

I'opul.ição livro - 30,04.3, escrava - 4.,a84.
Estabelecimentos de instrucção publica 23

particulares 6. Escolas por hubitantes 1 por:
1.187,13,

Dus escolas publicas são: - para o sexo
masculino 13 e para o feminino 10; das par
�culares para aquelte sexo 3 e para estetam
nem 3.
Frcqucutàrão as escolas 'primarias dos dous

,munidpigs no anno findá 1,272 alumnos ou 1
'por '27,�6 pessoas, sendo das publicas 1,069
e das particulares 203.

, Daquelles são: do sexo masculino 671 e do
feminino 398, e destes - do sexo masculino
t 28 c do feminino 71>.
,

A despeza feita pela província com as esco
las publicas dos dous municfpios, no anno
(indo, foi de 19,660 $ 84.0, vindo pOI' conse

quoucía a custar cada alumno de escola pu
blica dos dous municlplos to $ 4.56,63.

No muuicipio de S. Miguelnflo houve alum
no que prestasse exame de primeira classe.
portanto calculando com os 32 do municipio
da capital leremos t alumno prompto por
39.71> alumnos de escolas, quer publicas quer
particulares dos dous munlclplos, ou 1 POI'
33.tO alúmnos de escolas publicas. .

Numero de alumnos promptos por babítan
tes dos dous municipios 1 por 1075,84; por
escolas publicas 1 pOI' t,10.

.

Estrella - aclara as trévas do minh'ulrna;
hriza - vêm oscular- me ii fronte ardente;
TOZJ - perfuma o pàvido deserto
da- pá vida cxlstencia que eu arrasto
neste mund» de dÔI', miséria e Iôdo !. .. '

Anjo! - vêm dar-me a palma sacro-santa
dos murtyrius cruéis que me-Iacéram I. .. '

Tu és a casta pomba d'innoccncia vêm aponlaf�Ole o porto bonançoso
que Deus predcstinàra deste mar fundo e negro de agonias ! ...

Para trazer o rumo d'oliveira V'. êrn.anjo
í

.. -que eu.do meio de meus prantos,
110 pobre vatedesgruçado e só..". erguendo a -vista ao .céu, febricitante,

.

da pureza dos anjos .... és a ossonula.v..
.r: beuidirei o teu nome ... a Deus orando ! ....

e ii sOl'le Hegrll e a\'ilra, .'

esta esp'l'ança de amor, -l1IlIlher' fagueil'a,-
,niio tornará em p� !...

.

Meu dos.ejo ___._ er'a vêl'-le" anjO' formoso,
sOlllpre, somprc a meu ladó',

- bebendo,do leus labiHs - os perfumos,
idolilLrand.!J a luz - do·teu oIIJal�;
beijar o leu cabello pr'imul'oso; ,

vêl'-tú o I'oslo cO"lIdo ...
vivol' do leu amUI', - sem ler dumes ... -

\"iver - para le-amar ! ... -

"'na tua ausencia. - perde o sol candente
o brilho; - a doce aurora

-disponta iutristecida, e fllge logo
,

nos abysmos do mar ....

.

Perde a.flôr o perfume inebriante;
os canticos suaves

não mais, não mais se-escuta no arvoredo,
. ao disponlur d'uurura rozlclór:
a fonte - chora triste a cada instaulej

dcspareccm as aves;
deixa do susurrar a briza lêda .

parece que a natura vai morrer .

,E eu lambem chor� trista.e o triste prauto
desliza-mo na face

impaltoclda.pela dor que esmaga,
, da tua nusencla pela dôr atroz ...
'c eu, chorando, mulher, n[1O acho incanto

·uo sorriso vivace
tia natureza - que sorri-se maga. -

" por' não ouvir a lua dôce vvz ... _

o céu - é lodo luto, IodoIumn,
,a terra - um chàos hortivcl

de lil'grymas tio dôr, grilos, clamores,
. soluços. e gemidos: de amargor.
Em ti � a miuhadita e amor' resumo ....

=uão te-amar é lmpossivel
:.para o mCII coruçáo - que é todo amores

portí - meu doce amor! -

" Meu desejo � eJa sempl'e nos meus braços
apedar-le, sedento

de gózos o de amor puro. sublimo
comu o céu -,'torlo az'ul - em mez d'Abril;

- seniir a com pressão de teus �. braços,
gozar a meu <fontento....

•
_

Anjo! - si umal' com lanto fogo - é c rimo,.. ,'
crilllinoSú sou eu ... -·muLh·cr genlil ! -

Me.u desejo ....._ era, longe o em'!ibe,�da(le
viver a sós 'comtigo,

no saudoso' ,remanso· da campiua.,
nos florenles· ta.pêtes do sertao;
guzal' com alicia inteira f''liciJ'lde;

bQijar' teu rosto amigo;
no lou colló dormir, mulher-divina ...
\

.

jUllclo a ['eu curação ...
,0' I

.

Quaes creanças, atra.z das borBoletas
. eor,rerrnos dTegantes;

'ingrinaldar-to 'de ·mimosas ,flores,
-

,e. -pl'ostrõuo, sorrir, \'endo-te assim ....

�gosal' na SO)idfIO - glorias-.selcclas;
·a todo's os inslantes

. conlempLlr·te. mulhel' dos Illeus amores ....

'e em liberdade aruJI'-le, cherubim.,..

Laura, minha querida Laura, eis-ahi a

primeira phrase que me vem aos labias sem

pre q ue pretendo fallar; óra se me nfio ellga
, 'no. quer isto dizer q ue estou sel'iamen te

" apaixonado por ella.-
cc Bem se \'ê q ue não estamos no tem po

,dos cnTranças, !l�eu Fernandinho, dis::ie Ri
cal'do, le vhn ta ndo-.se e bateutlo mansamente

. no hombro do glla:'da-mal'inha, "» no meu

·tempo os Quati:l ("') nfLO piavam e muito me

nos levavam o seM arrojo ao F-onto de namo

rarem tão escandalosalllf'.nte n'um baile dado

(pelo -presidente d'uma provincia! »
-

- E' q ue no seu tempo ainda não se tinha
inventado o namoro, ,replicou Adriano,
'- Viva o escrivão! exclamaram todos.
« No seu 'caso, RicarJo, ell �protestava

contm esté insulto, g,'itou o Dr,; .pois não,
i;;to é o mHsmo que dizer que o 'commi-ssal'io
'éanti,diluvinnol»

,

- Vejam lá se querem entr'ar', meus me

ninos, olhem ,que já fixei a loja-resllloueou
o velho: .

'

Novel.:i e estl'epitosas gargalhadas ·fizeram
côro a este dito muito usado pelo commissa
rio, e em seguida, tomando o DI'. Alber'to a'

palavra. prillcipiou nestes termos:
C( Pois eu fiz hontem uma preciosa con

quista po� um systema uovo e ol'ig'inal, pará
o qual hei de requerer um- brevet d'inven
tion-j<� qne hoje 1\ munia é pedir privilegio
para tudo.

'

E' um novo methodo de venc.!r os mais

,
,

(') Deuolllina>ào péla qual 5,10 cunheGÍuos os guar-
......... "'-:_ _� .. t,..,,·rI,...

Meu desejo - era vêr-Iea fronte bella
pendida o scismadora

junto ao meu coração - lodo ternura,
todo meiguice, todo paz e amor;
chamar-te fadu, nymp��, urchue]o, estrella, -

mais doce do que a aurora

.que desperta mil hymuos - á natura,
. perfume - á casta flor ! ,�

Mas .. ai ! .. eu sonho ... tu estás longe .. eu triste ..

,
e a tua longa a usencia

da-mo magoas terríveis. luceruntcs,
dá-me dôres, que eu soílro com I)J'UZCI' 1. ..
em li - o meu viver tudo consiste ...

Oh! anjo d'innocencia I

goso ii teu lado; _:_ longe - agouisuntes
a alma e o cu ração sinto li sollrcr !

Vêm, pomba d'lnnocencia: peregrina,
.

vôm, archan]o de amor. mulher divina,
vem, rosa' - da puresa que ,IJa IlOS ceus ....

sinto a saudade consumir-me o seio ...
e neste triste c doloroso auccio .

só pódern dar-me ullivio .. : lu ·e-Deus !. ..

. . . . . . . . . . . ... . . . ..... \. . .

,
. �. . ". . . . . . . '''' . . . . . .... .

. DeslelTo, � 'de Agosto de 1873.
Iluracio Nllne� Pi.I'es.

. Occulta, sel.npro.
., .. misero soluço•••.
Desejo E! 'morro !

,

':Rasgou-se o horror das trevas, fez-se o dia
E a noite foi crea!la.

.

A. G DIAS,

Occulla sempre- sem le vêr meos olhos
A" dór entregue \"ou buscando os sitios;
-Depois as scenas não me dflo consolo,
'Não Jlcho aliv'io, som te vêr definho..

EnWo meo peilo'se'consome em maguas,
. Sigto meos olhos so cobri,' de um véo,
'Trisleza e luelo me apunhalam a vida.
E sou qual ave da soidão - gemendo.

A'luz"se expande merencilria e uoce.
Mas .... tem seus raios sem prazer� ·sem fogo,
- S(lO duce brilbo� ·seo sorrir de espe.rança
"Se'veem cubertos da suid;)o mais triste.

'/
.

Ai! anjo 'meigo, por lé vêi' as faces,
._ Olhos de virgem, lco 'sol'l'ir mimo'so,'
Déra meos anneis, meo futur,o inteiro,
,Minh'alma, vida, meo sonhar·formoso;

.Dérl\ meos dias, minhas crelW�s todas,
-Meo céo de ar11or8s a sorrir por li,
E mais quo a mente> concebesse férvida
E mais que,as nôres olY'reeessern a mi?

dllr'os corações, flgradando ás moças por
modo muito differente do namoro corriq ueiro
q-ue vossês todos uzam- sem alteração eru

uma syllaba desde o nosso pai ÀdãO, quando
rendia suas fineZIêLs á mãe Eva, até os dandys
dos nossos dias. Eu cá, não senhor, fui á

primeil'a moça'q ue me deu na vista, pedi-lhe
uma quadrillla ·e depois levei-a a passear
pelo:> outros salões; era uma d'essa$ meninas
honitas, mas q'ue de todo se assustam e es

. tão sem j)re com IIm faniq u i to de' sobresa-
lente para a ocea:3ião opporluna.

,

« Minha senhora, comecei eu, V. Ex.
desculpe a indiscripção, é solteira �u ca

sada �»
-SO\1 solteira !. ... - e um suspire invo

I'untario Se e;;capou de I'eu peito.
« Mas, não tem vontade de casar, minha

sen hora! )!
'" Quem � ... ell � .. , não senhol'.-
« Pai;; minha Senhora, não sabe V. Exa.

o ,q ue pei'de, II ão ha e,�taclo algum q ue se

compare COIJI o de ca.:;ado; imagíne V. Ex"
por um momento, que contra,hissemos ma

tl'imonio, e que oa manlul seguinte ao casa

mento V. Ex. me ,vis.:;e com o maior sans ('a
çon, applicar' a mão direita á queixada su

perior e dando UlU peq ueno movimento tirar
da minha' bôca esta iinda dentadura, (que
baixinho lhe digo.,é p'ost-içal e pondo·a den
tro da 'bacia comeca!' a escovai-a' em toJos
o;; sentidos sem 1;101e�tal' as gengi vas .....
- Meu Dees, exdamou a moça, pGis os

se llS deu te;;· �ão postiços?
(C De que;;e admir'a, minha senhora? e se

ria pequeno prazei' para miuha cára ruetaJe,

poder apreciar assim de perto uma obra tão tas e até alfaiate;; que ultimamente se tem

delicada como talyez nunca tivesse occasião tornado tão celebres nos sens çulletes 'acoi-
de velO àqni oesta provincia � xoados e anqninhas de crina � .... Diga-me
E então quanJo eu me f().:;se pentear, e ti- com franque.za, V. Ex, não se gloriaria em

rando esta soberba cabelleira que me cobre ter nascido nesta- segunda pal·te do seculo e

toda a cabeça mostn�sse a V. Ex, até que em ter-se casado com um dandy da côrte '?".'

ponto tem chegado a ,arte no nosso paiz e porque do contrario como conseguiria ter

quanto se tem esmerado os cabelleir'eil'os da diariamente um espectaculo destes, uma

rua do.OLlvidol· por aperf,!içoai'em a arte de scena assim ao vivo d'estas verdadeiras me-

fazer cabelleiras, de modo a ninguem ser tamorphoses � Case-se, minha senhora, no

capaz de dizér que estes 'cahellos não são casamento é que está a verdadeira poesia. c
meus: então, minha senhora, não seria um affi.aoço-Ihe que nos moços da moda. TJão

ver'dadeiro prazer para V. Ex. poder exami- precisa escolher muito para achar mll ma-

naI' bem de perto o grá!) de perfeição a que rido gamenho que, corno eu, pos'sa distn:-
tem attino'ido a induslria no nosso paiz?» hil-a com taes maravilhfls, "

o
d

'

Desta vez a moça não respon eu, mlrou- A moça tornou-se pallida, prete'xtou can-

me somente de esguêlha com urna cal'Í:::ha saço e pedia-me que a levasse para, o seull�-
que iudicava nôjo, e mais, dilas vezes olhou 'gal', onde antes cahio sobre a cadelt'a do que

, á;; furtadelas para O mell cabello, que estava sentou-se.

na realidàde muito bem penteado. Pensam vossê.s qúe penli com is't� '? pois
« Ainda mais, minha seohora, contilíluei meus amiguinhos �ngallam-se redondamen-

no tom mais ingeóu'ó do mundo, e quando' te, as mulhel'es são curiosas por nutllresa e

eu acabasse de lavar o rosto e lhe appaJ'e- amar.n tudo quanto é original, esta pois fará
ce,;_,;e sem e.:;ta bella e fina cõr. que é o me- o passivei por vel' se descobre o lugar da
lhor colJ-cream conhecitlo e V. Ex, vis"e as união dl\ minha caLelleira com o casco da
manchas amarellas e -pardas que me cobrem cabeca. hade observar com mnito cuidado a

as fa-:es e a testa, e que ficam tão bem oc- ver se distingue as manchas de que lhe fal
cultas com a tinta que qUflsi n.ão se perce- lei, e se per'cebe a móla da minha dentadll

bem, V. Ex, não se l'cg'osijal'ia vel'dadeira- l'a: no fiual da� contas ella acostumar-se

meute com mai:3 este mellto;'amento introdu- ha' ta'oto a olhal' para mim e mesmo para
zido neste paiz, flol;escente' e já tão adian- os meus olhos a vêl' se tambem algllm á

tado 0<1.'; Bellu:3-Artes, qlle á sua vista em de vidro, que depoiS" d'uma semana come-

menos d'úma hOl'a, um marido magl'illbo, çará a achar-ma necessa,rio e convoncelldo-
careca, e malhado como uma onça, appare- :le da falsiJade de tudo quanto lhe disse,
cesse transformado lI'um rapagão como pa- acabará por amar·me perdidamente,» 'r'/
reço lIgura, graça::; au:; deuli.-;ta,;, pel'ful'mi:;- • .' COlLlinú,(b •

Tudo te déra, mil grinaldas lindas
-, Pedira ás brisas só prazer do céu,
- Pedira as flôres seo tão puro aroma,
- E te oílertaudo te diria- é teo.

Mas, .. eis que escuto sem te vêr, as aves
E nunca, oIJl.nunca poderei sorrir,
Sem que meos olhos te contemplem linda,
E os virgens labios veja so entreabrir.

\

E nunca, oh! nunca ... do que valem rosas

Que aqul me cercam na soidão sem ti,
.Que servem cantos, que me dizem risos
Se a lIor não 'vejo q ue viçosa vi.' '.
Eu sou qual ave da soldüo tristonha,
Qúal onda u'lstcno chorar da praia,
Qu�1 sol perdido no oceideute em luctu,
(lual sombra n�gra de sentida faia;

Aqui não vejo meos encantos magos
Passo sem vel-es meos tristonhos dias,
l\1inh'alma em horas do canlr da tarde
;-Soluça e geme e vive de agonias.

Desterre, Outubro,,65,
S, Pellico.

SECÇÃO GERAL.

Estatist.jca.

Motivos 'poderosos levarão-nos 3 parar com
] a publicaçfl� dos dados eslatistieos sobre a po

pula(,:àà da pl'oviucia, imperfeito lrabalho que
só parll o diallte pretendemos aperfeiçoai', e

t:.rlvez ,mesmo publica,' sob outra rórma.
Pedindo pÓI' isso desculpa aos nossos leito

res, cont·inuilmos hoje a dar a ,publicàção dos
dos outros municipios.

S. ftiigtLel.
,'Compõe-so este municipio de duas freguo
zias,·S. Miguel e �rmação da Piedade, com

quàLro arraiaes, a 5abel' - Biguassú, Tijuqui
nhas. Caeira o Ganchos; e tem uma populaçflo
de 10,283 habitanles. repartidos pelas seguin
tes côres: branca 8,�1)9, parda 750, preta 874.

São homens 1>,150 e mullleres 5,133; sa

bem lê .. e escrever 1 ;215; são analphabetos
9.068. ou por outla do 8,t6 pessoas s'ó uma

sabe lêl':- - :;-" f., '* '" I I., ,. _

A população do municipifl divide-se pelas
'seguintes nacionalidades:-Brazil9,9H, POI'

'. 'lugal 2.2, Inglater"a�, Allemanba iH, Ita
,

lia 7, Hes(lllnha 4, Pnlsskl 1>4, Hollanda 10,
França 6 e Arriea .98; e é: - nacional 9.944,
estr'angeira 339; livre 9,'2118, escra�a 1,020.
Tem seis 'escolas publicas, mas destas só

eslão préenchldas as do sexo ma�culinll da
\'iHa e de Biguassú, e a do feminino daquella
10caliJade, despendendo com.ellas annualmen
te a provindil fi quantia de 2,0'21$9Sti reis.
Se'dhidirmos esta quanlia pelo-numero de

a1urnnos matriculados, voremos que cada um

delles custa á provincia 2'2$863.4.7, sendo a

raziio do numero de alUlllnos para o da popu
,11IÇflO de�1 � 116,85.

" FrequenWo as escolas do sexo mascu·lino
6a meninos e a do feminino 23 meninas.

Recapitulemos. '

Os municipios da capilal e de S. Miguel

SE,CÇÃO NOTICIOSA.

Com destino ao Rio da Prata seguia a 6
o Vassimon, que aqui chegára da côl·te.
Neste tmns'porte seguia o Sr. barão de Igua
temy, uomeado uhimaruente commallldante
em chefe das forcas navaes bl'azileiras uo

Paraguaye Matto:"Grosso.

o Gerente eutrou a 4 tambem da ·côr·te, e
seguia para o sul.
Neste vapor veio de passagem o Illm. Sr.

Antonio Caetano da Silva Kelly, inspector
ui timamente nomeago para a the:!_Qurada d�
fazenda geral "desta capital. �.
Felicitamos a S. S. e sua Ex.ma. familia

por s'ua chegad� a es�a provincia, assim como

feticitamos aos, Srs. elI'lpregados da thesou
raria. pelo digno chefe q lIe hoje teem á sua

frente e em quem folg'amos de recoll'llecer
toda a capacidade e iutelligencia.
S. S. en·trou em exerdcio no dia'6._

F�rãO prorogados os trabalhos d� assem

blél1 geral até o dia 10 do çorrente, sendo,
cl'êrnos que por jsso, adiada a sahida do Cal�
del'on .para 4.

No Camões, entrado do sul a 4 de corren

te', seguia para a côrte e d'ahi para o Espi-'
rito-S�uto, o Sr. Candido Melchiàdes de
Souza, L' escripturario da thesouraria de
fazenda desta provincia, removido ulti�a-
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Teve lugar na cidade de L'8ges, no dia 31
de julho p, passado um desses acto's que to

cão�os muitas,vezes o coracão, fazendo-nos
vir as lagrimas aos olhos; úm desses actos

,

que, embora não sejno explicados pela pala
vra qtle nestas occasiOes qua;;i sempre falta,
principalmente em Lages, com tudo o cora-

,

Ção aceita· os commovido, !-,orque a cOllscien
c\a nos diz que elles São. sinceros, embora
toscos, que elles são verdadeirus embora não

ataviados de ricas palavras.
Nessa data, pois, que o pO'iO lageano nun

ca poder,á esquecer, uma commi""ão compos
ta de oito cavalheiros dirigio-se a morada do
Dr. Medeiros e ahi, depois de uma pequena
allc,cução feita pelo orador, foi depositada O Dr. !\ledeiros respondeo a(rrade�endo uão
nas mãos do referido doutor a seguinte ma- só á cOlUmi�são a sua bondaJe corno aos si-
nifestação assignada por quarenta e nove gnatario,; da ll1anifestacüo e ao povo lacreano
pessoas, nno o tendo sido por mais por não em geral, cujos este's sé tornarão os iut�rpre-
estarem algumas outras então nu cidade: tes.'

« IU'm. S;'. Dr. Luiz de Medeiros._ Os I Se comu patricios sen timos a retirada de

abaixo assignados, verdadeiros interpretes S. S. da pruvincia, e !litito acompallhamos
dos sentimentos de gratidão e estima que

o povo lageano,' creia entl'etaoto o DI'. Me

etlDobl'ecem os corações do povo lageano, e d'eiros que �ós o felicitamos não só pai' aquel
com especialidade os daquelles que tiverão le ,fac.tu lUlllto ho'nroso de qlle foi o obji!ct.o
a honra e a felicidade de conhecer-vos pes- pl'lllclpal, ,como pOl' uuuca ter desmerecido da

soalmente; veem respeitosamente depor cru confiança que sempre depositámos em S, 8:
�OSS!}s mãos o signal mais puro e s'ignifica- Aceite poÍ:; S. S. os 1I0SS0S pal'abens.
1�vo, ex pendido nestas mal traçadas linhas
de quanta estima, veneração e resp�ito

o achão-se possuidos os seus corações; e igual
mente o acatamento que elle vos consagra
pela cel'teza que sempre teve na justiça de
vossos actos como magistrado, e ua lealdade
e respeito que, como cidadão, soubestes ad

q uid:J' pela vossa; sym pathia e ameno tra to.

-IIlm. Sr., a nossa voz' é fraca, os no,sos

pensamentos sao obscuros perante a vossa

ilhstmção como pel'ante os vossos ,mereci
mentos; sirva-nos porém de desculpa ás
muitás falta!? o expontaneo e verdadeiro
sentirhento d� gratidão qne nos ilOpellio a

fazer esta mallifestacão querendo nós fazer-
._) -

,

vos conhecer assentimentos a vosso rei,!)eito
de um povo que sonbe reconhecei' as altas e

proclamadas qualidades de um cidadào
Com pro vinciano.
A vossa reconhecida modestia, de certo

nao sel'a rnc.ti\'o para que deixeis de atten
der a esta verdadeira expressão de agradeci
men!-o. que um poVoa soberbo de ter possuicJo
um JUll que, como VOd só teve paI' norma
-Don:; c a lei,':" se clcva ils allura:> dos

mente para a thesourar ia da Victoria capi-
tal d'aquella província. .

'

Causou admiração geral não tel-e acom

panhado em-seu embarque uma commissão
do partido liberal, nem tão pouco da loja
maçonica Regeneração Catharinense, da qual
·aq uel le, segundo consta, era sacio, e profes
-sur da aula nocturna

- creada e sustentada

)Jéla mesma loja,I

S. S. em seu embarque foi apenas acom

panhado pelos seus amigos, empregados da
thesuuraria,
E' assi:n que procede o partido liberal

desta proviucia, não tendo em consideração
alguma membros seus que não duvidao
muitas vezes fazer sacrificios em prol de uma

politica ingrata. .

Desejamos ao Sr. Melchiades de Souza,
.

bem Como a sua Exma, família, arma feliz
viagem,

Pela illustrada reducção do Dtreuo, iute
'ressante revista de jur isprudeucia, legisla
çao e doutrina, rorãu;-nos remettidos os qua
tro primeiros numeres desta _ publicação em

trez volumes, correspondentes aos mezes de
julho e agosto passados, e com 176 paginas.

São redactores desta revista os Srs.:
Conselheiro D. Francisco Balthasar da

Sil veira, procurador da corôa, soberania e
. fazenda nacional.

Desembargador Tristão de Alencar Arari

pe, encarregado da consolidaçno das leis
eriminaes.

c Dr. Olegar]« Herculano de Aquino e Cas-
tro, desembargador da relação da côrte.
Conselbeiro AntonioJoaquim Ribas, lente

jubilado de direito civil patrio, encarregado
da consolidação das leis do proéesso civil.
Co'llselheiro Joaquim Saldanha Marinho,

actvogado do conselho d'estado. '

·João José do Jl-foqte Junior, advogado;
todos muito conhecidos no paiz pela sua ii
lustraéilo.
Pub'tica-se a 1 e 15 de csda mez, pelo pre

co annual de 208000 reis.
-

Direcção para fi assig.latura - esta typo
grapu,ia, ou então ao Sr. Dr. J. J. do Monte

. Junior, no Rio de Janeiro, I'ua de Theophitu
o Ottooi n. 60 (antiga das Violas.)

'" Por carta recebida de Làndres sabel11\ls,
o

qne estilo tomadas todas as medidas pal'a,
no decurso do COI'rente mez lancal'-se a

companhia nilo só naquell-ll cidade, çomo em
,

Pariz, Hamburgo e Frallkfort com o capital
de 4.000.000 libras, que se presume lIêr o

necessario para o encetamento dos trabalhos
da estrada de ferro �ntre esta provincia e a

{le S. Pedro do Sul. i
---

céos para felicitar-vos e dar-vos a mais inde-I
finivel prova do maior sentimento q\le p_o
dia ter, qual o de sei' privado de um magis
trado que tanto o acatou, um cidadão que
tanto o ennobreceu.
Illm. Sr. DI'. Luiz de Medeiros, aceitai es

tas fracas, porém sinceras 'dernoustrações
que vos tributa o reconhecido povo I:-t·geauo.
Deus guarde a V. S.-Cidade de Lages

(ua provincia de Santa Catharina) em 31 de
Julho de 1878.�Illm, SI'. Dr. Luiz de Me

deiros, M. D. ex-juiz de direito desta comar-

ca.
.,

[Assiguados. )
João da Sil va Ribeiro, tenente coronel
Vidal José Oliveira Ramos, tenente coro-

nel
Marcos Baptista de Souza, cnpitão
Joaquim José Barbosa de Carvalho
Fraucisco Pereira de Medeiros

.

,

Zeferino José da Silva

Vig-ario Antonio Luiz Esteves de Carva
lho.
Tenente Antonio Ribeiro dos Santos, ne

gociante.
Antonio Pereira da Sil va , 1.· juiz de paz
Oliverio José da Costa,juizlde paz dos Ba

goaes.
'João de Castro Nunes, neg-ociante:
Francisco Victoriuo dos Santos Furtado,

puoruotor publico
Antonio Saturniuo de- Souza e 'Oliveira,

coüector das 'rendas aaciouaes.
Abilio Pedro Esteves de Carvalho, nego

ciante.
Bernardino Este ves de Ca rvalho, idem
DI'. Herculano Muynarte Franco, juiz mu-:

nicipal
.

José Dias de Azambllja Cidá,de, negociante
Joào AUgll:;tO XavilH' Neves, uegociaute
JoãO José Theodoro da Costa, escrivflo de

orfaos,
-

<

José Luiz Pl>reira, tabellião p\lblico
João Rudriguez da Silva Castello Bl'UllCO,

negociante , ,

LOll renço Dias Baptista, negociun te
'José Candido de Goe.;;, idem
Lorenço Waltric:h, n.egociante
Carlos Schmidt, nei:,-oeiante
Joaquim Antonio Areal, idem
H.uberto SanfurcJ, crd vogado ,

Vicente José de Oliveil'a Costa, 9.· sup-
plente do juizo lllllllicipal ,

João Antunes SObl'ÍlIho, negociante
Joãú Luiz Pel'eira, fazende'il'o
Pedro Paulo dos Santus. negociante
Paulino Alve!; do;; Santos, negociante

-, Antoni()�'t>:;é Cnndido, negodaute
Domingos Leite, empregado publico
A nton ia Radrigues Lima, negocian te
,Joaquim Rodl'iglle:l de Paula, lteo'ociallte
Manoel João ue Oliveira, empren'�do pu-

blico.
o

JOi'1O 'Lniz de Andrade, capitão ,

Commendador úel'l1ardino Antonio da Sil-
va e Sá, fa;�endeiro
João Iguacio de Araujo, fazendeil'O
João Americo Gomes'
Estani�láu Hodriglles Teixeira, fazendeiro
Joaquim MOl'ato do Canfo, negociaute
Paulo Lope'" de Haro, negociante
Aureliu de Carvalho Fontes, negociante
José Pereira dos Anjo:;
Frederíco Eilleck, élrti"ta
Claudiano de Oliveira H,usa, presillellte da

'camara municipal
Gaspal' Jusé Godinho, ,negociaute.

Lê-se' no Jornal do Commel'cw_

, ORDEM DO DIA.

ESTRADA DE FERRO DO mO-GR,�NDE DO SlTL.

Continúa a 3.' discussão do projecto deste
anno n. 4�9 A, qU,e gal'Clnteo juro de 7·/� so
bre o maXIll10 capital de 40,0,00:000$ á em

pl'eza que se encarregar da con,;truccão de
urna ,estrada de fel'l'el que commulliqu'e,o li

tO,raI.,e a capItal da pro'Hucia de S. Pedro do
RIO-Grande do Sul com as suas fronteiras nos

pon�os mais couvenientes, com as emendas
apOiadas .

O SR. PINTOS DE CA)IPOS, pela ordem, pede
o encerramento desta dl$CuSSãO_
Consultada a call1am, resolve affirmativa

meüte.

0, SR. B.ITTEXCOURT COTRm (pela 'ordem'):
- �I" preSidente, Como V. Ex_ sabe, havia
pedido a palavra e me achava iuscripfo para
tumCll' parte no debate q ue acaba de ser en
cerrado. Nãu pudendo, pui,;, nem aI) meuo):;
dar a� l'l1ZlÍn" I�Irl gUf. mI' fundára paní oifere-

cer conjunctarnente com o me n collega de de
putaçso a sub-emenda que cppor tunarnente
mandei li mesa, mas ouvindo houtern o nobre
ministro da agricultura que aqui IlOS disse
ser o peusarneuto do governo a tteuder com a

emenda da illustrada.commissão de obras pu
blicas a todas a" prov incias na sut isfacão de
suas mais justas e bern fundadas aspirações
quanto á viação ferrea ; e acreditando pia
'llle!1te _na promessa do governo, dou-rue por
satIsf�lto por ter preenchido o fim que tinha
em vlst_a, e portanto peço a V, Ex_ para reti
rar a dita sub-emenda.

C? Sn. PRIlSIDE,NTE:-: Estando já encerrada
a discussão, não é passivei attender ao nobre
deputado.

. ° SR. BITTENCOURT COTRIM:- Beln. Em
todo o caso considere a caruara a sub-ernuda
retirada .

Procede�ile, portanto. á votação, e é apro
vado o projecto, bem' como a emenda additi-.

,
va da cornmissao, qne se acha no Jornal de
20 du corrente. sendo rejeitadas a emenda
dos Srs. Bittenconrt Cotrim e Carlos da Luz
e a do Sr. Pereira dos Santos. I

'

Do Onze de Iunlu: extractámos o seguiute:
.t\. Ilistol'ia .I.)s grall.les vul

tos I)oliticos.- A iOlvrcnslI politica (LI
côrte relata factos que uão devem ficar sem
truuscripçâo, afim de que os leitores da pro-

• • I
viucru , que nem sempre tem conhecimento
d'a(ruellas folhas. possam lambem apreciar
c-mo se move a «historia» de 1l0SS0S ho
mens.

N'este caso esá o que em seguida apresen
tamos, e qlle cmcolltrallluS n'ulll jtHnld de
IOdo passado.

"

Ei-Io:

° �I·. con'elheiro N •• buco foi conservador
\'onnelho, fui ('onciliadur, foi nu\'amente

_consel vador puritallo, foi depoi� prouressisla
e é hoje liheral. '

o

Q Sr. conselheiro Zacharias. fui lambem
COIlStHVllllol', e coll('ga de ministcrio lJ'e Ilu
borah'Y, Muriliba, MaGuel Felizardo e ou

tros; foi d<:fpois progressista e é hoje liberal
(?). Pertellcendo ao \elho, partido conser

""dor, lllo:,lrúu-ge, 1I��sse lcmp!) _
Wo emp�r

rado, IpC �olllbaleli ti, cllnciliaç;iu. porque
ella apruvelta Vil aos Ilberaes, combateu a
lei dus I'Ír�1I1us, porque era iué<l liberal, e

chegou até ª susteutal' ,na, lri!mua a legitimi
dade ela intervenção tio governo nas c1eicões,
uem como a� call1Jidaluras ofliciacs.

•

«O:; Srs. conselheiro!'i Saraiva, Síniinbú
e Paranagllá já militaram lambem nas filei
ras do, velho pa rtido conservadol'" (\ foram
ministrus v'i\'amellle hostilisados pelos libe
rues.

«.0 Sr. ,çonselheiro Souza Franco. CJlle
�e dIZ Ilberal de todos.AJS tempos, defendeu
(�lotls \'iribus,» como deputado, o ferrente
Ara.ujo Lima, depois marquez de Olinda, e

portanto, a situação consenadora inaugu
rada em 19 de Selemuro do 18in. Os pro
lIIotores da re\'oluç;'io lia OIaiuridaue, elll sua
quasi tOlalidade liberaes, encontraram no

illustre p:uaellse um al�\'ersario ,\'alente e
incansavel.' I

,« O proprio·Sr·. conselheiro Octa viano, se
nunca perlenceu ao partido conserva\lor,
acoitoll e exerceu o cargo tle secretario da
província do Uio dé Janeiro. duralllo o do
minio d'esse pMlido. e foi pela primeira Vez
eleito deputado pelo circllio de Cabo Frio,
graç:ls aos csfurços do \isconde de ItlJbora�
!iy_
«D Sr. Nunes Gons,lhe�, �lle, seul;nrlo
,I' r

'I �

acre�lIi1mos, e outro chefe liberal, foi tlllll-
bt\m, alf:Í muito pouco tempo, cunservador dô
(I papo \'ermelho. �

« I)('ixamos de filllar 110 Srs. Chichorro
S,hcira Lubo, Oias de Carvalho o PUlllpeu:
Cipa nlluca foralll cOliservadores, é certu,
IllaS, que uão tem a illlpurlancia politica dos
cavalheiros acima apuIItados. »

A I fillldega da capitaL
Rendimento do dia 1 a 31 de

Agoslo, : . . . . . . . . 20 :G7G$4.0 1

Mesa de Relidas.

EXERCICIO DE 1872-1873.
Renda geral .

EXEIlCICI0 UE 1873-187 tÍ.
C>

nen�a geral ..
» ospcc�a I.

H2$G38

8:822$8;)2
610$776

9: í33$628

I

s-« Redactores.

L�lldo os us. 70 e 71 do seu jornal, de
puret com \'Illa bem desugrudavel noticia de
ha ver alguem altamente collocado nesta
Ireguezia, raptado a honra de uma menor e
ler-se evadido para ahl afim de fazer valer
SUtiS Immuni.lades; pedindo ao dr. chefe UI}'-'
pol icia revertisse o subdelezado do neressn-

• • ,
1:7

110 presügto para descobrir, o uuthor de tal
crime. J.

•

As providencias. sabemos, furão dadas,
porém nehuma dlligencia foi feita pelo sub
delegado, que só se limitou a responder,
ao seu chefe, dizendo que ignorava ter.se·
dado tal facto nesta Ireguezta. S. S. qulz
occultar a verdade para IlÜO auameulur a
inimizade COI�' alq�e1ft ou para se['�ir aquel
les, que o forao vrsuur, pOI que s. s. sabe do
caso Ião bem como qualquer outro desta fre
guezia, puis é pu blico. Su pposto q ue o
crimiuoso'fosse desimpedido, leria procedi
d�) de ?llLro 100(:10, e o mal' cnusndo jii' esta
lia reparado, visto que s. s. é chefe de nu-

'

mel:usa fam�liil e n'um caso ideutieo appli
cana os meros de restaurar o melindre delln

Na reproducçào da noticia em o n. 71, I.i;
- ter um conaoieircnse se apresentado na

Regeneração defendendo-se ('OOl referencia .i
noticia em que não se personallsou olçuem,
mas que de �arapuça encapeltada (Juiz se
mostrar COllltrO Illais innocentinho neste lan.:.
cc de vida immaculada.

Sinl'o, Srs. Redactores, não poder ual'
rar-lhes com tO(105 os pormenores ,IS cir
cumslanciils deste, facto assaz escand,a1ozo;
P?rque respeilo muito «desgr!lça alheia e
nao posso auglllentar a affiiccão ao affiiclo'
c?m L�Jdo �erlllillão que lhes· diga ql!e n�
dia 2<J de JUIlho pelas 3 ou .i horas da tarde
lIlIla uella Ju\'en de 16 a 17 annos deu á luz
,? fructo do criminuso amo,.. ,No <.lia 3 de
Julho ludo do corrente anno de t 873 fui
bilptisado. sendo padriliho o irmão do ;'iua
rio Padle Serpti� e no dia s�guinte sepllll�u
se pllr 101' fallecldo. (Não sei Srs. Heda
clores porque estas creallças que �erM ao

lllll�d� por mysterios leem tão pouca "ida.)
l��la claro qlle. se o pai dessa desgrnça

d;1 IJlha se compenetrasse da alta IlIisslio
que lho foi confiada por Deus, e so o 'raplol'
fosse .algum, �adam,é�o �u 4esembargado1'
gandata. sulteJrlnho, p lona repar;ldo o m,l(
JJOI' meIo do sacramento, ou da mochila
purque. auxiliado p(h� compadre .Pinheiro·
o al�ucm leria andado lle Horodes para Pi�
I?tos como 1I1Hlou � .João Bernardo que, qua
SI pagou em custodia o mal que não fez. -

_�ame�talllu:" .Sl's. Hedaclorcs, que não
seJao llIalS respeitados os 1;1 I es domesticos
éá pela roça e a(Causa é a faHa tle cducllcão,
qlle só/se adquire CUlll a instrucção () ·nflo
selldü ell.l obrigatoria tarde, ou -nuuca a le
relllOS.

l'I,ai5 tardo lh�s hei de CllIllIl)Uuicar mais
UIll lacto desta ordem praLiqailo por um Is-'
rael filho do Sr. Autonio José da Sil \'a em

pessoa digna de JIIuilo respeito, !lias que
lião pÔde resistir il promessas........

T_ermiuo jlromellendo-Ihes que sempre
serei Hill pugnador da moralidade jlorque
sou

,

Um chefe de (amilia.

Vice-con�Ulaclo do 1?s
palia.

DiI'crcioll gellCI'i11 de aduanas.

CiTcula-r.- EI decreto deI gobierllo de Ia
l1epú,blica, fech,l 30 de Mayo pró:dmo pa�a
do, dl�pon() cu SlI arl. 1.� que lodo capilan
de ,bu"1ue pr,ocedonte dei extranJero, 'debe
l!'ael' elmtilllfiesto de que Irata el art. 46 fIe
Ias o!'t1enanzas, \isado pul' el cóusul espiJiiol
dei punlo de procedonci,\'

El a r�. t O dei mi5n�0 de�rclo ordena que
los mallll1estos 110 se vlseo SIlIO estiln ajusta
dos á lo displleslo en el 11 rL 46 anles cilado
que OH los con�lIl"uos se lIo\'e UII rt'gist,.�
d� los n];IJli�eslo� que se ViSOll, y que los
('ollsllles, vlco-consules y agentes consulales
den a\'iso rle hllberlo \'erificado_ Eu Stl
cOllseclleneia, CSlll dirprcion genel'al ha re
�Ilello: J .. lIemitir á V. S. cI adjuoto ejem
piar dei c1flcreLo Illenciol}(J(lo para lJlIe V. S.
priucipie lÍ dallo ctllllplimiento illmedi;lla
lIIonte. 2,0 Indicar;í V. S, que cI I'f'gislro
y lo, a\'ÍSos de 'lJ,dJef 'isado los lIIélllifieslos
debrn aJlIstil r,,(' almollclfl adjllnto, r�telldi-
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o CO'\CILI.\DOR.

el scllo de marchamo para Sll circulucion y
permancnci .. eu Ioda la IDCio", Los géne
ros colouiales (azúcs«, c.icao , café, canela,
clav«, pimieutay té) uecesunrán ir ncompn
fiados de guia, expedida por una udmims
trncion auturiz.nlu pal"d su circulacion por
Ia zona fiscal:
.Los Iejidus y demás mereaderius especi -

.

Ildndns cu este articulo, que .seuu upreheu
didus sin cunlquiera de los requisitos ex

presados. Ó cou lus sellos al.cruuos ó cadu
cudas. Ó enmendadas las guias, iucurreu eu ,

una multa ti\:) ciuco á die z veres los dere
chos, Ó en las peuus seüaludas para los deli
tos uo deíruudueiou. segun que el descubri
miehto dé Ia íníruoclouse hnga eu el recinto
de las u.luanas ó'Iuera de él.

lil gi)bicfllO de la Republica se ha servido - Art.' 8 ." Segun está prevenido CIl la ley
'('xpedir. cun f...cha 30 de ',\layo próximo pellal. adenlá,; tie los elllp!cados y, fUCl'7,aS Ó
.' pa�ildo .•Ed t1ecreto::wgui<-ull': ,

institult)ls armados ,que e�peciilllllellle CStiÍll

CI EI gobiel'llo de Iii HUi'uhlica, alell!lien- ohlig3dus á pcrseg!lir cl contr:lb,lndo yel
tio á Itls raZI)Il()� expucstas por(�lllIillistro de fra:llle, y á dai todo género de u4,x.ilius para
'llal'Íeudil, di) aClle,d,1 CUII eI COllSl'jU do mi- apreheudcrl'Js;están alltorizil'dospilf'-a perse-
· nisl rOS:1 oidu eI de EsIado. !la tenid'l Ú biell guir oichos delil'Js Ias autllridaues y \'OIUll-

-decrelar 11) �cgllie[]le: tarios d(},la Ilepublica. los CUides gl/zarán
Al'líClllO' I: To<lo capililn d(' hilqlle car- por cstos senicios de los prclllius seflalauus

J' I l 1 1 1 t' "II 'el apéll(l'lc" l.' a"la� 'ol'cl'CI1",lllzas, a' sabor:-

gal U o ()II .IS re, proce'· ('ute I I' eX. raltJero, '- " '.l J

ya conduzea stJ rargamento de 'ráu:,i:o, para eI im(Nrte litluidu de !Js g6lJcru� apresados Ó

depósito, Irasbordó Ó par'l oi illilJee}iato Cllll- Illultas "illlpuçslas CllillJ,jO se \erifique ·Ia

SUIlIO, sçrú portador dei flIallifiestu gelleri)1 aprehensioll COII reo Ó reos, 'y Ia Illisma can-

de '(ue trata el ar!. 4:6 de las Unlt'lIallzas, lidad, CUII dedul:cloa de I'Js deredlOs do

\'i�a lo por el cón:;ul espiJÍlol dei puulo tle .. rallcel, cualldo aquell,l se haga sill reo

procedencia, y si lIol e hl1biere por 1., UIIlo- ó I'eo::.

rida,llucal. Los procedentes de los pller...: Art. 9,° EI art '292 ue las útdenanzas

to� friJllCos espanLlles. y de '1.IS pro\ineias qtil'd�J'LÍ adiciollilllu en su· primei' P,ll�tO cu-

espilfll)la�'de ultralllar, le IraélÚn \'i-allo por mo SigilO.

ljl illlúvOllcioll dei registl'o ó adlfa!!ils i.le sa·- Los c"pitallcs de buqlles que procctlan de

lid,l I'l�:ipeetl\'illllellte. E'ik IlIillIiliesto, cu- los exprt'sildo� países (pr;O\'·illdils e�p,Hiolas
mo general, curnJl"eilder� toda li! carga, 1"1� de ulIrillllar) \'elldrán pruvistos doi uliJllifi-
cotil1.ls y cnrargns que el hUII'le cOllduzca, esttJ de que tlata el arl 46. visado por Ia
'Sill que 1,lIif]'.fa \'isarsc má� (Iue UllO :;010 pa- aduana de salid,l.
ril euda \'iaj". ,

Art. 10. Lo.s cónstlles, dce-constlles y
,\ rt. :!.

° AI cilpitall de bU1ltle (Ie porte de agí�lItes consulal es ue Espana en, el extl'illI-

RQ ó más 10llelada:; lIIéllic,IS. que 110 lellg,1 jero"los adluluislrauores de la� aduanas de
el IlIalli I1c:illl redacladll ai ,elllrar en las 1,15 prodllcia� ue IiIllrill'llilr y lus illtervellto-

ag!.las juns :iccionalcs Ó pllerlo cspclliul, ó re-s de 103 registros de lo� pllcrtos frallcos 110

que teniéll!l"le carczca ,dei "i';ildo qUI� h- \isarLiu, los manifiestos que se Ics presentcu
presa el arlÍcillo a'lJlerior, se Ic ill'lpollilrá �i 110 e!Õ(án i1ITegLIIJos en sua relLtecion á lu
Ia milita de I ,u1:lu pe�ela�. prevenido en el art. ,{ti Utl lil� ordellanzilsj
A,l. 3.° La r,arflilcia oI'! lIIallifieslo ,isa- Y �al\aráll, alltollzándolas COII su firma y

rio, Iratálldose dll bUlJues de 'lielJOI' purle ue s<'llu. Cllalltas a(h'erlencias, cqilÍ\'ocacioncs
!W -loneLlda� métricas, será pellad,1 COIl Ó elllllie'nuas contcngall los c\presad05 ma-

ulla Inull.l de chrco á dicz \'eres !,Js dere- nifiestos, illutilizandu los rcuglullcs quequc-
('lro� de los géneros Ilue condllz"a. si la f.ll- dell CII ulanco para e\iLar los auusos que
Ia se descubre cn el recinto de las aduanas, 'plleueu cOllleterse. L10varáll Ull registro
rl}ll�l'itll\'t�ntlo ellh'lilo de coutrauilodo Ó (le donde anolal'lÍll por lIullleracion correlath..a

dl'frillldi;eiun. seg\lll io" casos, si eI de�cu- 105 manffiestus (Iue \'isen, expmsaÍldo cl
_ brimiciltu·tielle lug:'I"enllls aguasjrll'isdic- 'lIúlll-'bre. (:liI�se, lJanllera y toneLtie dei bu-

ciollales.
•

que, nOlllb,:e del'c,qlÍtall Ó patrllll, plinto de

.\Il. 4: La mislIlu f ,jta, si el'btJ(!,ue tni- destinO y rlas�e genériciI de las lIIercanr:Ías
, de IllLÍ� ,In tw tl,nnladll" Y c()ndIlC(� tab,tco, .que cO,lstil',cn d (,!lIr-'gallll'nto, y avisaráll á

Iv.jido:, Ó fi utus cul'lniaks (élZÚC.II', cacao, ·Ia direccioll geuer:Jlde aduanas prúcisamell
cAé, c,lIlCla, flaV!). -pililicnta y lé), se casti- l'e por <ti COrre0 dellllislHo dia ü'l1 qlle elltre:
f.\ilrij rOI) IIl1a mlllla de cillco)Í diez \'I�ces' 'gllell e! 1IIi1l1ifiesto ,�l capilall. eu Cl�yO do-

I,,:; .(erechlls dl� estas iIle)"'tllleiá" si el des- cumellto allolarúlI el número qllC le curres-
1'1l;lrillliel,lu Liene lllgal' en cl ('('cinto de ponda segllll eI refi li ido registro. E:'tos fllll-
IIlIa adlliloil, y CUII I,,� penas sefLJlildils para !tollarios percibirúll por (lerel'!lOs obvclldo-
!.Js delilus de cuntrabando y udrlluuacioll, lIiJleslus que aCII()rd,e clmilli?le.,iode'Eslado.
sP.gulJ leJS ca.,us, �i Iii allrehemiol1'tielle lu-, Al'l.·J l. Qlied�ral� SllilPfllIlldos los casos,
'-gar eU lils iI'g(I-aS jnrbdiccionales, 'Esta's 'pe-

I 1.0 Y 2: (�ol art.. 2(.) J de I.IS ardcnallzas, .y
lias 1I0'exe!uyell la qllc pl'e,viene el arl. 2.° ilnld,lalos O modlltcad�s. tud05 "quellos qll.e
'S!!' (�\r,eplúall de l:Is IH�nils sl'iitdadas en '.I'Js se ynrll:'nlr()1I ell OpOslclo,n c\ln esta� prescrl'
a rlículos 2,·. 3'" Y '4. ° ti los que entren por pClOues.

,
. .

arribold,\s ·forzus,,· 'ilelJidéllllcule jtl�lificilda y A rt. 12. �iI (1lreCClOlI p'el�eriil,ile auuanas

,apreciada pur 'Ia� illllurillaLles de adu,tllIas, qued... illIlol'lzada para reu;lJ.lr o rele\':lr eu
\llI�dallll'J ohllgado� los c,lpitallll� ú redaclar lut.dul.ld ,Iii llIulta de 1,000 pe:,eLas li qll�
Y preS'enlar el. tllilllHicsto gene)'ill ell cl pla- se reflere el ar!. 2 .. Ile este, <Iecrelo, ,y la� ii

zo IIIIU se II!s seilale. «lle se ('Olltraell lo� casus .Lo, 4.° y 12 dei

,\1'1. 5, ° Por I"s uliltus ó cargalllcnlos
art. 207 de las orden,i11zas.

que cllllleniclI lu [a!JileO, "';idos y fr·lIcLoS' co- i.\rl. 13. 'Los IJ! IZ()S para qlle rijall estas
,tolliilles (aZÚ('ill', cilC;to;citf�, callel", clavo, Jisposiciullcs empezal'án;í COlllal'se desuecl

· piu'lÍellta y lé) vellgan decl.,radus ell eI ma- dia en que se publiqueI! ellla (;uceta de Ma-
nilieslo COIIIO �Ie otrds Imrc,tl1cías, de COI1- drid, y serÚII: 1111 mes p;ll'a las proceeleucias

'. "urllli�ad I�on lo (;xpr():,adu en' tos rOI!'Jcillli-' de Europa, Asia y AfJ'ica� en el Medilerrá
enlu!', se illlpondrú ulla mulla fie .cinco Ú' 'neu; Af, ica ell 1'1 Atlánl'ico hasta el Cabo de

dicz \'eccs los derechus. Ve esla p-enali- Mogador y ue las i�las Canal ias. Tres lIIe-

dad SOIl respulI�abks los eo,nsigll:tLtI'ios de ses para las de Cuba, Pllerto Rico y delllás,
las 1l1l)!'I�alll'ías, Y u'llicamente lu serÚII lus puerlos"d() America en el'Océilno Allantico,
capiLlllcS Ó patrones ClIillIUO es105. ai reua- d()�ue la Gl'oenl.ludia hasta eI gulfo, de Mé-
,elar 511 1lIi1l1ifiesto, se separcn tle lo que lus jico _illclusÍ\-e. Cualro meses para Ias de

c.lr�lIdl)re" t('II�am cOllsigllado enlos,couo- todos los delJlús puulos dei gltJbu. Em el
eillllclllos ó pólizas de emllill'que. relativu á la circlllacion por ,Ia zOlla y pur 10

Arl. ,G.· El peso bruto declarado cn el illterlor, scráu aplicables ell el lél'lllitlO de

lIIallifi,�sto seniriÍ de uilse para los <I1�spa- um mes.

cho..:; y la� diferencias tle 1lI<Í.� y Ile lIléIIO:', Los reqlli�itos que deben cOIl'eller 105

si l"l:\ceclcll de lO por .100, seráll penadas llIallifiestos segull lo prevenido en d art. 46
eJlllo .. i aquellas CUllcurrillr,11l Cll 1'1 ,peso' dI) las urde'nallzas. Snl! lus spgllit'lIles:
IIclo, eou a rreglo ri lus caSll� 2,· Y o. r dei an. ,1" CI asse y lIumul C dei buq ue, S li t0110-

,209 do Ias ort!ellilllza",; 'saLi·sfaciénrlose pur laje, lJillldera y tripulalltes; nOIl:bre dei ra-

lu:, cOllsil!llitl,arius de,tils mcrcaneL,s �i entre piLtl1, y puertu Ó 1'1Itf"t�s de donde proceda.
los conocimiclltu� y manifiesto lia:\, eOllfur- 2.0 1'1Iel'tu Ó puerto� á que \'a)'il{1 desti-
midad. Y p(lr d capilllIJ CllillIdú e�le se ILlya na(!;ls Ias IIIcrcalldils. .

separado de lo ('OIl��.glliHlo CII los conot'imi- 3,° Número, classü, marGas, llUllleracioll

C t ' V DOSO bruto ue tuJus los bllllos (1111) Lrae ti IIl n�,
I

.\rL. í • Lo:> trji,lo:; y rlillas' c.ollsernráll jwrdo, illd:lycndo Ias pacülillJs de lus lri-

éndose 105 a \ isos cn palwl dei grueso y la
Hliliiu de e:;I,1 circul.rr , Y 3,' (JlIe los avisos
::ie relllitall dirccuunerue á este centro direeli-
VO.

Sírvuse V. S. ,d,ar Ia mayor publicidud
I'o�ib"� ai decreto de 30 de l\Jayo, por CII
autos metlios lu sugiera su ceio por los in

. teroses dei Estado. pouieudo eu couocimi
eu!o de esta ullicina general h.rberlo así \'(}
ritlca.lo.
llios gllarde'á-V, S. muchos uüos. -MiI

,tJrid ti dI! Juuio ele 1!;73,--�1 director ge
· ueral do uduuuas, l.conardo de OllCltH'sa.

DillEGt:rO:'i·(jENERAL DE ADUAN,\S.

!J

/

.uulantes; clase c género de las mercancias
y nombres de los remitentes li de los con-i
guuturios ó e xprusiou de veuir á la órdeu,
t000 con separuviun para cada UIIO de los
puerios de destino. EI uúu.er» y peso de los
bultos se exprcsará en letra y cu guur isrno.
No se Jdmiltírá nunca Ia expre-Iou (re mer
ccncuis ó uI ra de Ia misma vaguerlad .

4. ° Los curgarnentos â granel se cousi
gnaran eu los muuiflestcs por su cuento,
peso Ó med ida, precisamente corno esléu
lilrifadas CII el araucel Ias mercancias que ,Chitas_ em cassa entrcmeiadas çorn peças
los coustituynu; sin que sca nccesurio ex- de algodão em fardos: bustos e upparelhos
presar 01 peso eu el caso de uu ser ponderai de porcelluna, a rrunjados milito de ;IHIIIS-

/

Ia uuidud con (pie se halleu tarifadas. tri.r, por louça ye pó de pedra n. I; lãs por
5." Los cargumeutos de mudem-á granel algodões. brins de ,linho por algodões, ca-

se consiguarán selarueute por cl uúmcro de misas bordadas P",!, lisas ..... vinhos em pi.
piezns que I,ls coustituyan . pa com agua salgada e korosene, valor de

EI maniflestu, si cl Duque 'es extrnnjero.: cada pipa - X, X; sê.lns, gravatas para
podrá ser redactadu em e�pãllol, Ó en frall- hOIll�m por coutas de vidro _: nUllca forão
(és, ó ell inglés, ó ell la 1"11"11;1 de Ia lIacion contrabando..... passarão úm'ocentemcntc
. o

a que 01 buqtle pertonczca. ante� de 187�; quanto nos direilos - por
Mild riu G de Juniu de 1873 _ EI directur UIl1 oClllo! Mas u bazar ..... oh I o bazar

general de adu.lllils, Leonatdu de Ondarza. era lIesse tempo abuudaute - que o uicra o

puulico!
b

Si.!nla Calalina, 10 de Septielllul'o de Depois de 1872 oqllctemos \'isto? -'as
1873, uiffercllças, os cuntra,bandos, as multas, os

'Carlos Duarte e Silva, \ ice-consul. proce;;so:;, u lia completa regeneração n,l
fOllte de ou' o, e, por Hill - II despeito, a

. rah'a, J intriga, a dil]'iJlllilção, li injuria. a

cllIIIIDnia, II meo ira e - os coutos de Fer
nando que ainda engordál'ão o b lç,j do '

honrado e honl'stissimo com perto de l:1}OOg
reis, que fOJ'il0 Sem du\ ida em 'maior pro\'ei-
tu elo "

Vagabundo.

CI Augmeilta-se a isto, que (J prim.r.iro tra
bllho é I'tilclllanlonde prO\élll liJcnur des
pelldio, se da esca\'açflO do lugar,dcllolllilla
do Til,lJulei(o, pil�'it fi\ilr·;;e O pUlllo de par
tida 110. Est: eilo, \)U se COIll o asselltalllento
do Irilho para (I no'te até erl'COlltlar Pill'a
isso ponIo sllllidente, com (lreferencÍa ao

'Illais écollomico ! })

Custa.crer, fJue assim pORsa p('n�ar uma
compaJl.hia furnlO,tla de hOlneus scicntificos.
(� flue deix�1Il estes d'espel'ar encontrar por
baixo da pequena codca ue I.llIla ou areia
que furma o di:o lilboleÍlo, l;d\ez um cUllti�
nlludo lagedu, du qual a prova eslLÍ nas pe
dras qlle rl'illli mio 10'llge se lhe, mustrão
destacadas.
Cust,Hrêr, ql1C ella anisqúe-sc ii melter

se elll tim li aua1ho de despeudio não peque
no senl contar spguro um bom resulla,do !

E, é ainda 1II,IÍS illCI j('cl, que essa mesma

illllstraila companhia a beneficíús inuh idu ..

aes possa eSl.l'leeel· sua alta lIlissJo, sacrifi
calldu u seu intcresse e u interesse geral,
d'uma provil)'cia. á lJUial se procura U'al' in
e retllou tu I

NUllca devemos pensar assim, e muito
menos fazer hypothese túo baixa sobre ma-

teri.1 .�e tão subida illl!IOrlllllcia. Antonio Joaquim I3riuhosa. nOllleauo pela
AI.l<lS cOllvençamo·nos de qUl: ess;1 C�)Ill, llirccloria dil referidá compallllia agente

panllla é eoml}Ü�ta de homens, O �11f?".0 l1e�la eapital, faz s'cien!e e COI�'\ ida a t_g_dlJS
elllprehendedor e hOIl�elll. c homem dlstlll- os Srs. cOlllmerciant.cs. proptiei,lJ'ius e car-

cto, e comu hOlllell;; hao d� o�rar puram:o.! regadores quer co).navius de \ ela quer em
te confoJ'llle.ac_O,lIselha a SCICUC;"l e bua rilz�lO. VilpOI es, 'l"erend,o ulitis;ll'-se das illllllenSJS

O SIHI prllnelro passo sera sem uuvlda \'íllltagens desta companhia ii virem fazer'
explorar a,m�lh(lr locillldadc. O me.lhor po'�· s'eus seguros nesta lIgt'llcia, podelluo para
tOiJê� pro\ 1I1:la para Ile.l�e �XH o I�OI�lu de isso consullar a tabellí.l dos premios para as

partida. se. e qlll' d,clle FI lI,ao \�IIJ-volle�la-, diO'crellll's cl:lsscs de seguros, na loja de
rios; mil:; (lInda (I�Sllll.nao lIeg,lra 'llLençao a filzclHlas Ue B inhosa & COlllp.
qualquer lugar qlle lIIulhor ii merecer.

. Desterru, II de Asuslu de 1873.
Logn,llllO pouemos desanimar que 'S('jil

preferido o lugar por (Ille plJgllaI1lV�, Ullla

Estl'acla de ferl'u ele D. I�c
tll'u I.

vez qll� seja explorada com conscienciosa
atleuçáo , e prcheuchidu que seja (eolllO hu
de ser; estu condiçúo , muito salisfcito deve-
11105 todos ficar, assim como o ficará o

'f.

,

Ao respeila\'el publko-\'enia-, e 1'10 hOIl'
I ado articulista do Conciliador n. 55 sob a

('pigrapho- estrada de (erro-, sillceros
tlgrarJecimcllto� Plda ,honrll8a allellCi'lO com

que acolheu o humilde escripto d� velhu
porlo-pe'llellS'e inserto na mesma folha n.

52, supprintlo benevu�alllellte as falIas que
Iwlle se dcda encontrar. Cungrütula-se
por tallt·o; o velho port(l-bcllen�e, e Cunl so

beja rtlzão, por ter achado da parte desse
bOlle\'olu escriptur I�u grilllrle i1poio c cx

piJUSÜU tÍs SUilS acallhadas idéa�, e o toman
do por arrimo. animado hoje mais du que
I!..lluca \'ult;,I' ás Coluffill,as de::;l() j"rnill, IlrlO
para fnel' mais dellloll"lracóes de ,Porto
l3ello, porqlle ,em esboçe; ô publico já,as
tem uaqllelJe seu esr.ripto, confirmadas pe
lu artigo <lo Conciliador II. 5:>; lIIiJS para
proferir suhre O aSslllll-ptu duas palavras
sollas, pruc!lrauuo rOIll cllas dãr llllla ini
Ci"li\iI de destruição a boalos que sc (l('opa- ,

1'-'0 tai \'Cz illfulldados.
(I Diz-se (Juc uo mez d'Oulubro pruximo

fulllro lem de apresentar-se n'esta belLl
pro\'iucia o elllprebeudedor da ,da ferrea
Pnrto-Ak.g'e cónl a compallhia para ddr '

cUllleço a\)� trabalhos Lll Q,ue assim sejil'!
Domos gra'Ças iÍ Di\'illa 1'1'0\ ideucia, que
IJÜO cessa de dil igir c ,abeuçoar I)S preciusos

I passos de qllelll d()rrama heneficius soure a

terra.

Velho pono - uellensc,

�.ofilla .:
A VOZ DA VEBO,\ DE,

AlfN'UNGIOS.
Depmd'to (I"instt'uc�'ão tl'illfall_

tal'ia.
o

Pelo cumlllund,o deste deposito COIl'tril'cta
se serventes para o seniço da 'enfermaria e

pharlllacia mílilur, as pe'ssoas a quem con
\ ier, podem uiri:gir se .1 sua r()specli\'a se

crelaria.
Santa Curharilla, 6 de Sele'nbro de ·1873.

Arthu.r Silveira da Vc..iljll,
alferes ,'genle.

o ANJO
'

FAMILIAR-
JOHNAL-ANNUNcro, DEDICADO As FAMlLIAS

"Lillcral'io, illsti'ilCli"o C 1lOlicioso .'
nEDIGIDO pon IJ,\DEIS PENNAS

'Publica-se aos sabbadus e distribue-se g-rtl
tuilalllenle

Etlição .Ie 5'-00 exmn,tlal'es
Havendo algumas pessoas da côrte. ;ilte�

riof' e proviutias, mallifeslauo o de�ejo de
r,ccelJerclll rcgahrmenle a nos�a folha em

suas residellcias. resolvemus acceder a esse

dcseju. a principiar do mez de Agosto desle
anilo elll diallte. mediante a re�triuuicão men

sal ue 500 rs .. 011 2S300 léis alé Uézelllbro.
Esta retribuição á destinada ás despezJs do

entl'l'gatlor e portei> rio Çorreio, coo illualloo
a folha a ser destriuuida gl'atts.

TUlla ti corresponelelll'Ía de\ e scr dirigidJ
ii reda-cçãodoAl1joFamiliar,-rua (iii UIU

gllapna ,lI. 69 ou á lypoj!,I'Hphia <la Luz, '

rUa de Gonçalves Dias n 60. '.

CONIl)ANHIA
DE

SEnmws �HmTnIOS E 'f!mllESTIlES
,-

'

INTEGRIDADE
ESTABELECLDA NO lHO DE JA�[[\O

CAPITAL 8,000:00'OSOOO
Agllllcia cm 'S.l. Ca,thal'Íllil, Cid'ldc do I)cslcl'rn

'1 13 Rua do Principo c'1 B

TIJJl. de J. J. Lopes, rua da Trindude 11.2.
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